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O QUE É A PASTORAL OPERÁRIA? 

 

 Somos uma Pastoral Social a serviço da classe trabalhadora urbana, 

organizada, composta e dirigida pelos trabalhadores/as.  

 Fazemos parte das Pastorais Sociais da Comissão para a Caridade, Justiça 

e Paz da CNBB.  

 A Pastoral Operária é espaço para reflexão da vida dos trabalhadores e das 

trabalhadoras à luz da Bíblia e da Doutrina Social da Igreja.  

 Atua com o objetivo de promover a cidadania plena e o protagonismo 

dos/as trabalhadores/as empregados/as formais e informais, 

desempregados/as, aposentados/as, da economia popular solidária, na 

perspectiva da garantia de direitos e dignidade humana dos 

trabalhadores/as. 

 

COORDENAÇÃO NACIONAL  

Francismarina Martins – Região Sudeste 

Iguaracira Fidelis Maia – Região Nordeste  

Domitila da Silva Pereira - Região Norte 

Jardel Neves Lopes – Coordenador Liberado  

Ir. Marcia do Amaral Miranda, ICC – Assessora Religiosa 

Monica Helena de Andrade Fidelis – Coordenadora Liberada 

Miguel Pipolo – Padre Assessor Eclesiástico  

Reginaldo Andrietta – Bispo Referencial para CNBB 

 

REALIZAÇÃO:                                            APOIO:  

 

 

 

 

 

Expediente: 

Capa: Rafaela Bez 

Textos: André Langer, Jardel Lopes, Monica Fidelis, Varner Emilio  

Diagramação: Secretariado da Pastoral  

Responsável pela Publicação: Colegiado Nacional da Pastoral Operária 
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APRESENTAÇÃO 

De tudo, ficaram três coisas: a certeza de que estamos sempre começando,  

A certeza de que precisamos continuar,  

a certeza de que seremos interrompidos antes de terminar. 

Portanto, devemos: fazer da interrupção um caminho novo, a queda um passo de 

dança, do medo uma escada, do sonho, uma ponte, da procura um encontro.  

(Fernando Pessoa)  

  

No intuito de contribuir para uma reflexão sobre as mudanças no mundo do 

trabalho, as estruturas sociais, políticas, econômicas e suas implicações para a 

classe trabalhadora, apresentamos o subsidio/tríduo do 1º de maio de 2018. Esse 

sistema capitalista está cada vez mais excludente e violento, queremos com esse 

material impulsionar o diálogo e repensar saídas, a partir uma outra forma de 

organizar a sociedade e o trabalho. Esses encontros têm como objetivo debater e 

analisar a conjuntura; mobilizar e animar os grupos de base da Pastoral Operaria 

do Brasil e nas comunidades eclesiais de base, pastorais sociais e forças sociais.  

 Para aprofundarmos algumas questões que envolve a classe trabalhadora, 

apresentamos o subsidio de formação em preparação as 

atividades/ações/celebrações do 1º de maio. O tema deste ano é: Defender o 

trabalho é garanti a vida e o lema: Por que vocês estão desempregados (MT 

20,6). O material de formação vem com três encontros de reflexão política e 

bíblica acerca do trabalho, são eles: 1. Por que é preciso defender o trabalho?; 2. 

Garantir a vida!; 3. Por uma Classe trabalhadora consciente e solidária. 

Queremos também estar em sintonia e dar continuidade as reflexões da Campanha 

da Fraternidade com o tema “Fraternidade e superação da violência”, tendo como 

lema “Em Cristo somos todos irmãos (Mt 23,8)” e do 24º Grito dos/as 

Excluídos/as com o tema “A desigualdade gera violência: Basta de privilégios!” 

E o lema “Vida em primeiro lugar. ” 

 Desejamos, através desse material, que o sentimento de partilha e 

espiritualidade estejam presentes entre nós e possa estimular a solidariedade, 

fraternidade, força e fé na caminhada. Que a unidade das nossas ações seja 

fermento na massa e na construção de um mundo justo.  

 Um abraço carinhoso a todas e a todos, bons encontros e celebração! 

 Colegiado Nacional da Pastoral Operária 
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I ENCONTRO 

Por que é preciso defender o trabalho? 

 

Qualquer forma de trabalho pressupõe uma concepção  

sobre a relação que o ser humano pode ou  

deve estabelecer com o outro diverso de si mesmo. 

(Papa Francisco, Laudato Si, 125). 

 

Ambientação: organizar um ambiente acolhedor, com cartaz, bíblia, 

ferramentas de trabalho, vela acesa, flores, 

bandeiras, lista de direitos que sofreram 

perdas com a reforma trabalhista. 

Boas Vindas e Acolhida  

Dirigente: iniciar o encontro com acolhida; 

atenção para as pessoas que estão pela primeira vez; fazer oração de 

acordo a motivação do grupo; pedir para as pessoas se apresentarem.  

Dirigente: Irmãs e irmãos, damos início ao tríduo de reflexão e preparação 

para o dia do trabalhadora e da trabalhador, o 1º de Maio, que esse ano traz 

como tema (pedir para falar juntos/as) Defender o trabalho é garantir a 

vida. E o lema Por que vocês estão desempregadas/os? Por que 

precisamos defender o trabalho? (deixar falar). 

Leitor/a 1: O capital declarou guerra ao trabalho e a venceu. Esta é a dura 

realidade neste início do século XXI. A história não é uma marcha linear 
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em que cada conquista serve de trampolim para novas vitórias e, dessa 

maneira, ampliar os direitos humanos e dignificar o mundo do trabalho. 

Leitor/a 2: A história, ao contrário, parece-se mais com um jogo em que as 

próprias regras podem ser modificadas de maneira unilateral. E o que é 

conquista para um lado é visto como retrocesso pelo outro. A contradição 

está instalada. E a insatisfação permanente com o resultado (interesses) 

mantém os jogadores na arena e em disputa. 

Leitor/a 1: Olhando a realidade na perspectiva das/dos trabalhadoras e 

trabalhadores, os últimos anos têm sido de claro retrocesso em tudo o que 

diz respeito aos seus direitos e dignidade. As consequências são 

imprevisíveis, mas, em todo caso, nefastas. 

Leitor/a 2: Após quase um século de conquistas, obtidas a duras penas e 

com a generosa e persistente contribuição de milhares de mulheres e 

homens, repentinamente nos deparamos com uma série de derrotas que nos 

jogam, em termos de proteção trabalhista, de volta ao século 19. 

Leitor/a 1: A reforma trabalhista e da terceirização tem por objetivo 

desproteger, afrouxar a regulamentação e enfraquecer os coletivos das 

trabalhadoras e dos trabalhadores, para que, desse modo, o capital possa 

dispor com o mínimo de “entraves” (é isso que são as leis trabalhistas para 

ele) da mão de obra. 

Leitor/a 2: O resultado é mais trabalho análogo à escravidão, mais trabalho 

infantil, menos segurança no trabalho (os níveis de acidentes de trabalho no 

Brasil já são alarmantes!), mais flexibilização no tocante à contratação, à 

remuneração e ao tempo de trabalho (agora que foi legalizado o trabalho 

remoto e intermitente). 

Leitor/as 1: Além disso, a trabalhadora e o trabalhador está mais sujeito a 

ter de fazer e sofrer uma negociação individual com seu contratante (em 
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decorrência da prevalência do acordado sobre o legislado), que, em geral, 

não o beneficiará, e estará praticamente impedido de recorrer à Justiça do 

Trabalho (pois estará sob a ameaça de ter de pagar o processo caso o 

perca). 

Leitor/a 2: O que décadas atrás eram formas “atípicas” de trabalho (raras, 

exceções) tem o potencial de se tornar comum, normal. A precariedade será 

a condição normal da grande maioria das trabalhadoras e dos trabalhadores. 

Caminhamos para sermos todos precários. Outro fator decorrente é que faz 

crescer ainda mais a pobreza e a desigualdade social. 

Leitor/a 1: Mas a/o trabalhadora também é cidadã(o). O que acontece nas 

relações de trabalho tem vinculação com as relações sociais. O desmonte 

da proteção trabalhista é fonte de preocupações e incertezas. A insegurança 

em relação ao trabalho (desemprego, subemprego, precariedade...) é 

transferida para dentro da família e da sociedade. Cria-se um clima social 

de incertezas, inseguranças, medos, propenso à proliferação de doenças 

(estresse, angústia...) e violências sociais que vão esgarçando o tecido 

social. 

Leitor/a 2: Neste cenário, o futuro apresenta-se como incerto e, por isso, 

impede um mínimo de crença no futuro que é preciso ter para se revoltar. A 

prevalência da lógica individualista enfraquece o poder associativo 

(incluindo os sindicatos) e dificulta a solidariedade dos e entre os 

trabalhadores/as. A insegurança objetiva (desemprego...) funda uma 

insegurança subjetiva generalizada, que nos faz viver em uma sociedade de 

insegurança total. Isso, no longo prazo, é insustentável e representa um 

permanente estopim para a eclosão de todos os tipos de revolta. 

Todos/as: Para finalizar esta reflexão, retomemos a ideia inicial da história 

como jogo. Neste momento, o capital tem grande vantagem. Mas nem 
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sempre foi assim. A história nos diz que com percepção do que está 

acontecendo, organização e luta é possível mudar o placar. 

 

ILUMINAÇÃO BÍBLICA 

Dirigente: Busquemos na Palavra de 

Deus, nas experiências de Jesus, sinais de 

defesa das/os trabalhadoras e 

trabalhadores. 

Leitor/a: Deuteronômio 24, 14-22.  

Refletir e discutir a realidade a partir das experiências da vida e da 

Palavra de Deus. 

1. Como estamos vendo ou sentindo a realidade das/os trabalhadoras e 

trabalhadores? (falar da realidade local de cada grupo). 

2. Se a reforma trabalhista era para superar o desemprego, por que o 

desemprego está aumentando? 

3. Alguém tem algum testemunho do que mudou no seu trabalho após 

a reforma trabalhista? (se possível anotar a resposta e enviar para a 

secretaria nacional da PO). 

ORIENTAÇÃO DA AÇÃO  

 Conversar com as 

pessoas sobre os diretos 

que foram sucateados. 

 Conversar com as 

pessoas sobre “como 
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estão lá no trabalho delas”. 

 Conversar com as pessoas sobre “Como mudar essa realidade”. 

BÊNÇÃO FINAL 

Dirigente: (pode pedir para outra pessoa conduzir a benção). 

 

Rezar uma Ave Maria... 

 

Oração do Povo Trabalhador 

 

Senhor, Deus da Vida, Pai e Mãe das/dos trabalhadoras/es do Brasil, 

Por intercessão do teu fiel operário SANTO DIAS DA SILVA, 

mártir da justiça no mundo do trabalho, 

Dá – nos força e coragem neste tempo de crise e de dificuldades. 

Comprometidos com o Evangelho de Jesus, unidos e organizados, 

queremos construir a nova sociedade,  

com emprego para todos,  

Com justiça e solidariedade no trabalho,  

com pão partilhado em todas as mesas, 

Com saúde e educação para nossas crianças,   

e vida digna para todo povo brasileiro. 

Pelo martírio de Santo Dias da Silva e a intercessão de Nossa 

Senhora aparecida, abençoa, Senhor, a Pastoral Operária 

E o povo trabalhador do Brasil. Amém! 
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II ENCONTRO 

 

Garantir a vida! 

O correr da vida embrulha tudo.  

A vida é assim: esquenta e esfria,  

aperta e daí afrouxa,  

sossega e depois desinquieta.  

O que ela quer da gente é coragem. 

(Guimarães Rosa).  

 

Ambientação: Bíblia aberta, vela acesa, vasilha com terra, vasilha com 

água, cesto com pão para partilhar e ferramentas de trabalho. 

Acolhida e Boas Vindas  

Dirigente: Vamos iniciar nosso encontro nos acolhendo uns aos outros 

com o abraço da paz cantando com muita alegria. 

Leitor/a 1: Enfrentamos uma crise financeira e econômica que inclui 

aspectos morais, éticos, culturais, sociais e ecológicos. Dispara-se por 

causas e efeitos que divorciam e preferem o financiamento e a especulação 

econômica a qualquer modelo produtivo da economia real. Desde as duas 

últimas décadas do século passado, vimos assistindo a um conjunto de 

transformações na economia mundial, que vem modificando não só as 

formas de produção e de trabalho, mas também as condições de 

sobrevivência da maior parte da população. 



1º de maio de 2018 

 

10 

Todos/as: A atual economia que privilegia o mercado e o rentismo não 

considera a justiça social, rebaixando o trabalho humano como um simples 

fator de custos. 

Leitor/a 2: O trabalho é a ação transformadora dirigida por finalidades 

conscientes, a partir da qual o ser humano responde aos desafios da 

natureza. Assim, as ações humanas recebem sentido na relação com outros 

humanos e com Deus. 

Todos/as: “Com efeito, por Sua encarnação, o Filho de Deus uniu-se de 

algum modo a todo Ser Humano. Trabalhou com mãos humanas, pensou 

com inteligência humana, agiu com vontade humana, amou com coração 

humano” (Gaudium et Spes, 22). 

Leitor/a 1: O capitalismo neoliberal é hoje esse monstro que está aí 

excluindo, desempregando, concentrando riquezas. Por mais que teóricos 

busquem algumas passagens bíblicas que fundamentem este sistema, ele é 

perverso, mau, cruel e destruidor das relações fraternas entre as pessoas, 

porque é comparável, ou até pior, aos tantos sistemas opressores que a 

Bíblia condena: 

Todos/as: O sistema do faraó, a atuação dos reis, a opressão da Babilônia, 

a dominação persa, grega e romana. Com o mesmo vigor que o Deus 

Libertador se opôs aos sistemas imperialistas se opõem também hoje ao 

sistema capitalista neoliberal. 

Dirigente: Na indústria automobilística, por exemplo, há um aumento da 

produção de automóveis com uma clara tendência de diminuição das/os 

trabalhadoras/es empregadas/os. No setor bancário houve, nos últimos 

anos, uma drástica redução de pessoas empregadas. E a redução dessas 

pessoas não significa uma queda de produtividade, pelo contrário, há um 

aumento de produtividade. Ou seja, para o crescimento da produtividade 

não é mais necessário que todas as pessoas estejam empregadas. 
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Todos/as: O mito neoliberal acarretou a mudança da produtividade em 

produtivismo, que se efetua a partir do momento em que a economia deixa 

de ser servidora da sociedade. 

Leitor/a 2: Isto se expressa de maneira mais clara e evidente no fenômeno 

da financeirização do mundo. O que está em crise é o trabalho identificado 

com o emprego, como trabalho assalariado. 

Leitor/a 1: Com os novos meios de comunicação, que fazem com que as 

pessoas trabalhem em tempo integral e em qualquer lugar; símbolo desse 

fenômeno são os aparelhos de telefones celulares, tabletes, etc. O pequeno 

aparelho preso à cintura significa que a pessoa sempre está disponível. 

Todos/as: A nova realidade imposta as trabalhadoras e trabalhadores faz 

brotar em muitos deles a consciência de que são “máquinas” a serviço do 

capital. 

Leitor/a 2: As características principais da atual crise do trabalho visam 

analisar a utilização do trabalho associado em sua dualidade contraditória: 

como forma de rebaixamento de custos e precarização do trabalho, a partir 

de existência de uma autonomia meramente formal, e como alternativa de 

geração de emprego e renda em empreendimentos. 

Leitor/a 1: Estamos hoje em plena revolução tecnológica, marcada pelo 

desenvolvimento da informática, da microeletrônica, da robótica e da 

informação em tempo real. A globalização econômica é uma espécie 

perversa que une as grandes corporações ultrapassando todas as fronteiras, 

colhendo lucros sempre maiores. 

Leitor/a 2: Toda essa situação é denunciada pela Pastoral Operária como 

chagas profundamente dolorosas e reveladoras de um perigoso divórcio 

entre trabalho, emprego e cidadania. Por isso, se propõe fazer dessa atual 

conjuntura uma retomada aos sentimentos de Jesus, ao anunciar a Boa-
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Nova do Evangelho, sentir compaixão pelas multidões abatidas (Mt 9, 35-

38). 

Leitor/a 1: Com o seu trabalho o Ser Humano sustenta a própria vida e a 

dos seus, associa-se aos seus irmãos e os ajuda, pode exercer a caridade 

fraterna e colaborar no aperfeiçoamento da criação divina. Por meio do 

trabalho, cremos que o Ser Humano se associa à própria obra redentora. 

Todos: Jesus vivenciou uma dignidade eminente ao trabalho, quando em 

Nazaré trabalhou com as próprias mãos (Gaudium et Spes, 425). Enfim, 

convertem a uma vida de qualidade crescente. “Eu vim para que todos 

tenham vida e a tenham em plenitude” (Jo 10, 10). 

Leitor/a 2: São as mesmas mãos capazes de transformar a natureza. 

Indicam o caminho da transformação de nós mesmos e, por outro lado, nos 

ajudam a transformar as relações interpessoais, comunitárias e 

socioeconômicas. Nas mãos das/os trabalhadoras e trabalhadores está a 

possibilidade de construir o sonho de uma sociedade justa, solidária e 

fraterna, sinal do Reino definitivo. 

Dirigente: A fé cristã deve estar em ação articulada com o social, cultural e 

político.  A pastoral Operária tem em suas ações em muitos lugares a 

experiência da Economia Popular Solidária [EPS] a qual  têm uma lógica 

distinta de qualquer empreendimento capitalista que surge com a ideia de 

lucro do patrão, ou de uma pessoa apenas. 

Leitor/a 1: Através de sua auto-organização, constituem empreendimentos 

coletivos, mesmo que sua motivação seja a necessidade de trabalho e renda 

para a sua autossustentação, poderão vivenciar elementos de uma nova 

sociabilidade. Ou seja, a construção de novas relações produtivas e de uma 

nova sociabilidade, que rompam com a lógica do capital. 
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Todos: “Se compreenderdes isto e o praticardes, sereis felizes” (Jo 13, 12-

17). 

Leitor/a 2: A Economia Popular Solidária tem como elementos 

fundamentais: solidariedade como compromisso ético-político com a 

igualdade entre todos os seres humanos e como prática de partilha na 

defesa da vida. Sustentabilidade dos processos de desenvolvimento, 

articulando as dimensões sociais, ambientais, culturais e econômicas; e 

considerando as diversidades regionais e locais. 

Leitor/a 1: Dignidade Humana e Qualidade de Vida como exigência 

fundamental para o desenvolvimento. “Todos os que abraçaram a fé eram 

unidos renunciavam-se e colocavam em comum todas as coisas” (At 2, 44). 

Leitor/a 2: A concepção economicista e materialista do trabalho é vista 

como mercadoria, onde se vende e compra a força de trabalho sem a 

mínima consideração e respeito pela pessoa humana. O trabalho deve 

assumir um valor cristão à luz do Evangelho. Uma autonomia e uma 

valência maior que o capital, por estar diretamente vinculado com a pessoa 

humana. Além disso, aos espaços de Economia Popular Solidária são 

propícios para fazer acontecer este movimento denúncia/anúncio, sob a 

forma de reflexão coletiva.  

Leitor/a 1: De encontro às experiências de defesa da vida, a Pastoral 

Operária também promove Campanhas contra Acidentes de Trabalho, de 

modo a conscientizar ao cuidado, mas também de não culpar as vítimas 

diante de graves acidentes.  

Leitor/a 2: Outra experiência importante na Pastoral Operária é a ação 

junto a trabalhadoras/es desempregadas/os. Esse ano São Paulo foi lançado 

uma Campanha, protagonizada pela Pastoral, com desempregadas/os, para 

juntas/os encontrarem saídas para o desemprego.   
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ILUMINAÇÃO BÍBLICA  

___________________________ 

Dirigente: Busquemos na Palavra 

de Deus, nas experiências de 

Jesus, sinais de defesa dos 

trabalhadores e trabalhadoras. 

Leitor/a:. Atos 2, 42-47 

Refletir e discutir a realidade a partir das experiências da vida e da 

Palavra de Deus. 

1. Se o trabalho é sinal de vida e libertação, como podemos nos organizar 

contra essa perda de direitos, que nos leva ao trabalho escravo gerador 

de morte? 

2. Se o trabalho é reduzido à mercadoria que os patrões compram e 

vendem, ou deixam de comprar, como a classe trabalhadora pode se 

organizar contra esse mal? 

3. Analisando nossa realidade, como e onde podemos criar grupos de 

cooperativas solidarias que gerem renda e dignidade para toda a 

comunidade? 

4. Como criar grupos de Economia Popular Solidária sem se deixar levar 

pelos desvalores e princípios capitalistas? 

ORIENTAÇÃO DA AÇÃO  

 Divulgar para outras pessoas as experiências alternativas que a 

Pastoral Operária e outros grupos fazem em defesa da vida de 

trabalhadoras e trabalhadores.  
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 Conhecer outras ações em defesa da vida de trabalhadoras/es 

[contra escravidão, acidentes de trabalho, desemprego].  

 Organize momentos de denuncia e anuncio durante os atos e/ou 

celebrações do 1º de maio.  

BENÇÃO FINAL  

Dirigente: Vamos rezar juntos e juntas a Oração do Pai Nosso (inserir 

intenções do grupo). Sobre o pão que é fruto da terra e do trabalho de 

mulheres e homens de boa vontade para partilharmos em seguida.  

Oração pelas/os Desempregadas/os.  

(Após oração e benção todos e todas partilham o pão) 

Oração da Desempregada e do Desempregado  

Senhora mãe de Deus e nossa Mãe 

Acolhe teus filhas e filhos em teu colo de protetor  

A quem falta o trabalho, quanto desprezo, quanta dor  

Filhas e filhos sem culpa, buscando o sustento 

Ensina-nos a multiplicar o alimento, como nas Bodas de Caná, 

Arranca de todos e todas o sofrimento, filhas e filhos sem culpa,  

buscando identidade de um trabalho sem exploração e sem maldade 

Ilumina a criatividade para novos trabalhos criar  

Assim, afastamos o desemprego, que desola e tira sossego 

E na certeza, Mãe querida, de que o trabalho produz a vida 

Seguimos com nossa ação e na vossa proteção, construindo a plenitude, 

 que aponta sinais. Mas queremos mais: contigo e teus cuidados gloriosos,  

Nos elevarmos como classe e derrubar os poderosos. Amém.  
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III ENCONTRO 

 

ESPIRITUALIDADE DO TRABALHO: POR UMA CLASSE TRABALHADORA  

CONSCIENTE E SOLIDÁRIA 

Vem meu povo conhecer esse novo movimento,  

Que agrupa e faz viver mais longe do sofrimento,  

Muitos homens e mulheres que buscam melhoramento.  

 

O Sonho de sermos todos mais unidos,  

Com a solidariedade vivida cada vez mais 

Mudando a sociedade e querendo ser muito mais.  

(Poema Maria dos Milagres, da Economia Solidária).  
 

Ambientação: organizar um ambiente acolhedor, com cartaz, bíblia, 

recorte de um desenho de coração que possa escrever nele os nomes das 

pessoas que vão chegando, vela acesa, flores, bandeiras e outros símbolos 

que marcam a solidariedade na comunidade de acordo a realidade.  

Boas vindas e acolhida 

Dirigente: iniciar o encontro com 

acolhida; atenção para as pessoas 

que estão pela primeira vez; fazer 

oração de acordo a motivação do 

grupo; pedir para as pessoas se 

apresentarem dizendo nome e o 

que fazem no trabalho. 
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Dirigente: irmãs e irmãos, no encontro de hoje vamos refletir, discutir, 

rezar sobre a espiritualidade do trabalho. O que é para nós 

“Espiritualidade do trabalho”? (deixar falar). Nós vivenciamos 

espiritualidade no nosso trabalho? Como? (de acordo o grupo, deixar 

algumas pessoas falarem). Vamos ver o que a Igreja nos diz sobre a 

espiritualidade do trabalho.  

1. Espiritualidade do trabalho 

Leitor/a 1: Destaca a Encíclica Laborem Exercens [sobre o trabalho 

humano], do Papa João Paulo II, em 1981, que assim como é dever da 

Igreja se pronunciar sobre o trabalho, é também dever da Igreja “promover 

uma espiritualidade do trabalho” de modo a ajudar as mulheres e homens a 

aproximar de Deus e assumir sua missão enquanto Cristã e Cristãos no 

mundo (LE 24). Essa é uma nova leitura assumida pela Igreja após 

Concílio Vaticano II sobre o papel das/dos cristãs/os no mundo e não visto 

apenas dentro da Igreja. Deste modo, a mulher e o homem, participam da 

continuidade da obra do Criador (LE 25) a partir do seu trabalho cotidiano. 

Todos/as: “E Deus viu que era bom” (Gn 1, 4.10.12.18.21.25.31), tudo o 

que Ele fez era bom. Como continuadores da sua obra, o seu trabalho é 

bom? O que você faz é bom para o mundo? Ou é bom só para você e para 

poucos que se apropriam do que você produz? 

Leitor/a 2: A mulher e o homem imitam a Deus quando trabalham e 

quando repousam, pois Deus apresenta a sua obra sobre o trabalho e sobre 

o repouso (LE 25). Portanto, a consciência de que o trabalho humano é 

parte da obra de Deus deve prevalecer em todas as nossas atividades: “os 

homens e as mulheres que, ao ganharem o sustento para si e para as suas 

famílias, exercem as suas atividades de maneira a bem servir a sociedade, 

têm razão para considerar o seu trabalho um prolongamento da obra do 
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Criador, um serviço dos seus irmãos e uma contribuição pessoal para a 

realização do plano providencial de Deus na história” (LE 25). 

Todos/as: Jesus, o Filho do carpinteiro (Mt 13, 55), não apenas 

proclamava, mas também punha em prática com obras, o Evangelho. 

Leitor/a 1: Portanto, “tratava-se verdadeiramente do «evangelho do 

trabalho», pois Aquele que o proclamava era Ele próprio homem do 

trabalho, do trabalho artesanal como José de Nazaré” (LE 26). E por isso é 

possível afirmar que “Ele pertence ao «mundo do trabalho» e tem apreço e 

respeito pelo trabalho humano” (LE 26). 

Leitor/a 2: Portanto, o trabalho é por natureza, um meio de aproximação 

dos seres humanos com a continuidade da obra criadora de Deus. E por isso 

ele é carregado de uma espiritualidade. Deste modo, é preciso defender o 

trabalho (cf. Laudato Si 124-129 e cultivá-lo como exercício espiritual. 

Assim, tratar do mundo do trabalho não se refere a uma simples disputa 

ideológica social, mas, sobretudo uma dimensão teológica, que culmina 

com grande relevância na consagração eucarística: “fruto da terra e do 

trabalho humano (...) que vai tornar Pão da vida” (consagração da oração 

eucarística). 

2. Solidariedade entre as mulheres e homens do trabalho  

Dirigente: A espiritualidade do trabalho nos provoca a não calar ou se 

acomodar diante dos problemas do mundo do trabalho, e por isso surge a 

“solidariedade entre os homens (e mulheres) do trabalho” (LE 8), muito 

motivado pelas reflexões da Carta Encíclica Rerum Novarum (Papa Leão 

XIII, 1891), e outros inúmeros documentos do Magistério da Igreja.  

Leitor/a 1: Deste modo, “a solidariedade dos homens do trabalho e, 

simultaneamente, uma tomada de consciência mais clara e mais 

compromissória pelo que respeita aos direitos dos trabalhadores da parte 
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dos outros, produziu em muitos casos mudanças profundas” (LE 8). Ou 

seja, uma solidariedade que é possível a partir de uma mudança de 

consciência de mulheres e homens, que de alguma forma se respalda por 

uma espiritualidade do trabalho. Por isso a importância de preocupar-se 

com as trabalhadoras e trabalhadores: suas exigências, seus direitos, suas 

aflições. 

Todos/as: Portanto, afirma a Encíclica Laborem Exercens: “Para se 

realizar a justiça social nas diversas partes do mundo, nos vários países e 

nas relações entre eles, é preciso que haja sempre novos movimentos de 

solidariedade dos homens (e mulheres) do trabalho e de solidariedade com 

os homens (e mulheres) do trabalho” (LE 8). 

Leitor/a 2: Somos solidárias/os com as trabalhadoras e os trabalhadores 

desempregadas e desempregados? Somos solidárias/os com aqueles que 

sofrem acidentes de trabalho? Somos solidárias/os com aqueles que perdem 

seus direitos no trabalho? Como demonstramos a nossa solidariedade com 

o mundo do trabalho? 

Leitor/a 1: A Igreja faz essa opção não por que tem uma opção ideológica, 

mas por compreender como parte da sua missão, do seu serviço e fidelidade 

ao Cristo, para ser “verdadeiramente ‘a Igreja dos pobres’”, 

compreendendo o pobre em seus diversos aspectos, “em muitos casos como 

um resultado da violação da dignidade do trabalho”, seja pelo desemprego, 

a negação dos direitos, a depreciação do valor do trabalho, a segurança da 

pessoa do trabalhador e sua família (LE 8). 

Leitor/a 2: Portanto, a nossa posição em defesa dos movimentos de greve, 

paralisações, manifestações, as lutas em defesa de salário justo para 

mulheres e homens, contra acidentes de trabalho, contra o sucateamento do 

trabalho, contra o desemprego estrutural, são para nós cristãs e cristãos uma 

posição religiosa, e não uma posição político-ideológica apenas. 
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3. Identidade 

Dirigente: Para isso, faz-se necessário assumir uma identidade da 

trabalhadora e do trabalhador, a partir da mística do trabalho. Reconhecer 

na outra e no outro, trabalhadora e trabalhador, pessoas que têm função 

social, não apenas para si, mas para a sociedade, a sua família. Portanto, a 

luta de uma categoria deve ser a luta de todas/os, desde que estejam 

alicerçadas pelo justo argumento do bem comum e dos direitos. 

Leitor/a 1: Você se identifica como trabalhadora ou trabalhador? O seu 

trabalho é uma continuidade da obra criadora de Deus? Você defende a luta 

das trabalhadoras e trabalhadores que não são da sua categoria profissional 

quando essa é pelo direito ao trabalho decente, salário justo, contra o 

desemprego, em favor da segurança pessoal e familiar? 

Leitor/a 2: Faz necessário enquanto Igreja recuperarmos essa mística do 

trabalho, cultivarmos a espiritualidade do trabalho e fortalecermos a ação 

comum em defesa do trabalho humano. Por isso, resgatar o sentido das 

“missas das/os trabalhadoras e dos trabalhadores”, Romarias das 

trabalhadoras e dos trabalhadores, por ocasião do dia 1º de maio. 

Todos/as: Com isso, queremos fortalecer uma consciência humana de 

classe trabalhadora, e nos tornarmos mais solidárias e solidários no mundo 

do trabalho. 

 

ILUMINAÇÃO BÍBLICA 

Dirigente: Busquemos na palavra de 

Deus, nas experiências de Jesus, 

sinais de solidariedade para com 

as trabalhadores e os 
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trabalhadoras.  

Leitor/a: Mateus 20, 1-15 (Jesus e os trabalhadores da vinha).  

Refletir e discutir a realidade a partir das experiências da vida e da 

Palavra de Deus. (pode escolher as perguntas para dialogar). 

1. Conseguimos ver no gesto de Jesus com as/os trabalhadora/es 

algum sinal de solidariedade? 

2. Como continuadores da Sua obra, o seu trabalho é bom? O que você 

faz é bom para o mundo? 

3. Você se identifica como trabalhadora ou trabalhador? 

4. Como podemos ser solidárias/os com as trabalhadoras e os 

trabalhadores desempregadas e desempregados ou com a luta por 

direitos? 

5. Como a Igreja hoje é solidária com o mundo do trabalho? 

ORIENTAÇÃO DA AÇÃO 

 Criar espaços para conversar 

sobre a “espiritualidade do 

trabalho” na comunidade, na 

empresa, nos grupos de 

economia popular solidaria. 

 Recomendar a participação 

nos sindicatos.  

 Conversar com outras pessoas da mesma área de trabalho que você. 

 Participar de greves, manifestações, de trabalhadoras/es em defesa 

de  direitos, independente de ser sua categoria ou não. 

 Promover campanhas ou outras ações solidárias de apoio a 

trabalhadoras e trabalhadores desempregada/os. 
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BÊNÇÃO 

 

Dirigente: (pode pedir para outra pessoa conduzir). 

Oração do Pai Nosso 

Benção da Despedida  

Que a terra abra caminhos sempre a frente dos teus passos 

E que o vento sopre suave os teus ombros 

Que o sol brilhe sempre cálido e fraterno no teu rosto 

Que a chuva caia suave entre teus campos 

E até que nos tornemos a encontrar 

Deus te guarde no calor do seu abraço 

E, até que nos tornemos a encontrar 

Deus te guarde, Deus nos guarde em seu abraço.  

 

(Se preferir pode fazer opção por essa benção).  

 

Benção Ecumênica  

A benção do Deus de Sara, Abraão e Agar, 

A benção do Espírito Santo de amor, 

que cuida com carinho, qual mãe cuida da gente, 

Esteja sobre todas e todos nós. Amém! 
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ROTEIRO DE CELEBRAÇÃO 

Recomendações: Convidar pessoas de diferentes pastorais, denominações religiosas e/ou 

religiões para participar juntas/os. 

Simbologias: Organizar espaço da celebração com símbolos que represente as diferentes 

bandeiras e que surgiram a partir das reflexões nos três encontros e o cartaz do 1º de maio. 

Acolhida: Seja bendita quem chega, seja bendito quem chega, trazendo a paz, trazendo a 

paz, trazendo a paz do Senhor! Convido a todas e todos para olharmos atentamente o 

cartaz do 1º de maio e repetir o Tema Defender o trabalho é garanti a vida. (Deixar um 

momento de silencio e depois um canto de entrada)  

Entrada: Canto com entrada de símbolos do trabalho conforme a realidade da região, 

frases e faixas dos direitos das/dos trabalhadoras/es.  

Motivação Penitencial: Apresentar imagens, frases e/ou ações que provocam a morte. 

Sinais da negação e violação de diretos, terceirização, exclusão, violência, privilégios... 

(Sinais de morte) 

Motivação de Louvores: Apresentar imagens, frases e/ou ações que defendem a vida. 

Uma vela simbolizando a presença do Espírito Santo que ilumina e anima a nossa luta pela 

vida, bíblia e outros símbolos. (Sinais de vida) 

Acolhida da Palavra: Acolher a palavra de Deus com um canto animado, acompanhado 

de luzes, tecidos coloridos e a bíblia. 

Leitura Bíblica: O trabalho é pão, água, terra, casa e roupa.., Vamos refletir agora a 

Palavra de Deus. Is. 65,17-25/Amós 8,1-7/Mateus 20, 1-16 (propostas de leituras) 

Partilha da Palavra: “Construirão casa e habitarão nelas, ninguém trabalhará 

inutilmente.” Na palavra de Deus, trabalho é vida. É a proposta de um mundo justo, de 

uma sociedade sem exclusão daqueles que trabalham. Após momento de silêncio, deixar 

que as pessoas falem dos sentimentos que brotam ao ouvir a leitura bíblica, pedindo para 

cada uma e cada um fazer uma relação com a sua realidade.  

Pai Nosso: Rezado, cantado ou declamado. 

Ofertório: Ofertar o pão e o vinho, objetos que simbolizam a vida frutos do trabalho 

humano e a esperança.  

Ação de Graças: De mão dadas, olhar-se nos olhos e perceber-se semelhante na sua 

realidade, e despedir-se com palavras ou expressões de motivação e coragem.  Utilizar um 

canto ou uma ciranda.   

Benção Final: Canto (à escolha) e benção ecumênica (Pág. 21). 
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BREVE HISTÓRIA DO 1º DE MAIO 

 

 Dia Mundial da trabalhadora e do trabalhador foi criado em 1889, 

por um Congresso Socialista realizado em Paris. A data foi 

escolhida em homenagem à greve geral, que aconteceu em 1º de 

maio de 1886, em Chicago, o principal centro industrial dos 

Estados Unidos naquela época. Milhares de trabalhadoras/es 

foram às ruas para protestar contra as condições de trabalho desumanas a 

que eram submetidos e exigir a redução da jornada de trabalho de 13 para 8 

horas diárias. Naquele dia, manifestações, passeatas, piquetes e discursos 

movimentaram a cidade. Mas a repressão ao movimento foi dura: houve 

prisões, feridos e até mesmo mortos nos confrontos entre as/os operárias/os 

e a polícia. Em memória dos mártires de Chicago, das reivindicações 

operárias que nesta cidade se desenvolveram em 1886 e por tudo o que esse 

dia significou na luta das/os trabalhadoras/es pelos seus direitos, servindo 

de exemplo para o mundo todo, o dia 1º de maio foi instituído como o Dia 

Mundial da Trabalhadora e do Trabalhador.  

 No Brasil há relatos de atos desde 1895, mas foi somente em 26 de 

setembro de 1924 que esta data se tornou oficial, com  a criação do decreto 

nº 4.859, com o  presidente Arthur da Silva Bernardes.  

 

 

O 
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COMO ORGANIZAR O 1º DE MAIO  

 

 Organizar uma coordenação com pastorais, sindicatos, movimento 

sociais, associações, economia solidária, e outros grupos que 

somam na luta em defesa das/os trabalhadoras/es;  

 Realizar o tríduo/encontros proposto nesse subsídio;  

 Definir bandeiras a partir da reflexão do subsídio e das necessidades 

de cada local;  

  Realizar ato em defesa das trabalhadoras e dos trabalhadores;  

 Promover celebração ecumênica junto às trabalhadoras e os 

trabalhadores; 

 Resgatar a história do 1º de maio;  
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